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AÇÚCAR 
 

Os preços mundiais de exportação do açúcar aumentaram, com o açú-

car bruto e o açúcar refinado/cristal cotados cerca de 2.6% e 3.6%, res-

petivamente, acima dos preços registados na semana anterior. A subida 

foi provocada pelo aumento dos preços do combustível, levando o Bra-

sil a elevar a produção do etanol, reduzindo consequentemente, a pro-

dução do açúcar, uma vez que as duas commodities são produzidas a base 

da cana-de-açúcar. 
 

Esta medida do Brasil, maior produtor e exportador mundial, terá im-

pacto negativo no superavit mundial em 2017/18, que provavelmente 

será reduzida.                                                                     Fonte: Sugaronline     
                  
   

                                                                                                                                                                                             

FRETE MARÍTIMO 
 

As taxas de frete para o transporte dos granéis sólidos caíram na maio-

ria dos setores do mercado, com queda mais acentuada nos embarques 

nos navios Panamax (-14%).  
 

Nos embarques nos navios Supramax e Handysize, as taxas de frete fo-

ram rebaixadas em 12% e 3%, respetivamente, com as perdas sustenta-

das pela redução das atividades fora da América do Sul. 
 

Nos navios Capesize, as taxas foram mais firmes, apesar da queda nas 

rotas para a China.                                                                   Fonte: IGC                                                
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MILHO 

 

Nos Estados Unidos, os preços de exportação caíram, com as perdas 

pressionadas principalmente pelo aumento da estimativa dos rendimen-

tos e queda dos preços nos mercados vizinhos. A ampla dispo-

nibilidade e melhoria do clima na América do Sul também 

pesaram sobre o mercado, embora as perdas nos pre-

ços foram limitadas pela sólida procura. 
 

Devido a redução da área de plantio, a CONAB - 

Companhia Nacional de Abastecimento rebai-

xou um pouco a previsão para a colheita em 

2017/18, ficando a produção estimada em cerca 

de 6% abaixo da safra anterior. 
 

Na Argentina, o clima tem sido propício para o 

desenvolvimento das culturas, embora se regista 

alguma preocupação com a seca nas províncias 

de Córdoba e Santa Fe.                             Fonte: IGC                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
   

 

TRIGO 
 

Com as atividades comerciais pressionadas pela ampla dispo-

nibilidade e forte concorrência entre os mercados exportadores, os 

preços de exportação no mercado global do trigo foram relativamente 

estáveis, com registo de pequenas reduções em algumas variedades.  

  

Nos Estados Unidos, os resultados do último relatório da USDA - United 

States Department of Agriculture teve pouco impacto sobre os preços, com 

estes a apresentarem poucas alterações em relação à semana passada 

(+.05% para o trigo Hard Red Winter e -0.5% para o Soft Red Winter).  
 

Na União Europeia, os comerciantes continuam desapontados com o rit-

mo lento das vendas por exportação, entretanto, alguns preços foram 

sustentados pelas compra por parte da Argélia, onde há expetativa do 

mercado europeu vir se ser incluído na lista dos fornecedores para este 

país.                                                                                            Fonte: IGC  
                   

                        

                      

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

ARROZ 
 

Os preços de exportação nos mercados asiáticos enfraqueceram de uma 

forma geral.  

Na Índia, as perdas estiveram ligadas à grande disponibilidade, não obstan-

te a pressão da procura por exportação.   
 

No Vietname, as atividades comerciais foram condicionadas pelo ritmo 

lento das exportações. 
 

Na Tailândia, a pressão de limitada disponibilidade antes da chegada ao 

mercado do grande volume da nova safra, foi ofuscada pela fraca procura. 
                                                                                                    Fonte: IGC 
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Dia Preço

Milho Amarelo Americano Nº 3 USD Ton 14/nov 153,0 157,0 -2,5 159,0 -3,8 315,0 -51,4 IGC

Milho Argentina (Up River) USD Ton 14/nov 148,0 146,0 1,4 174,0 -14,9 285,0 -48,1 IGC

Milho Brasil (Paranaguá) USD Ton 14/nov 154,0 156,0 -1,3 181,0 -14,9 289,0 -46,7 IGC

Trigo Argentina (Up River) a) USD Ton 14/nov 178,0 180,0 -1,1 168,0 6,0 345,0 -48,4 IGC

Trigo Europeu Qualidade 1 - França EUROS Ton 14/nov 164,0 165,0 -0,6 171,0 -4,1 276,0 -40,6 IGC

Trigo Europeu Qualidade B - Alemanha USD Ton 14/nov 196,0 196,0 0,0 186,0 5,4 364,0 -46,2 IGC

Trigo Americano Nº 2 Hard Red Winter 11,5% USD Ton 14/nov 223,0 222,0 0,5 188,0 18,6 368,0 -39,4 IGC

Trigo Americano Nº 2 Soft Red Winter USD Ton 14/nov 189,0 190,0 -0,5 180,0 5,0 342,0 -44,7 IGC

Trigo Forrageiro - Grã Bretanha USD Ton 14/nov 192,0 192,0 0,0 179,0 7,3 345,0 -44,3 IGC

Cevada Forrageira - França USD Ton 14/nov 187,0 187,0 0,0 152,0 23,0 316,0 -40,8 IGC

Sorgo Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 14/nov 182,0 186,0 -2,2 161,0 13,0 299,0 -39,1 IGC

Soja Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 14/nov 372,0 381,0 -2,4 382,0 -2,6 562,0 -33,8 IGC

Soja Brasileiro (Paranaguá) a) USD Ton 14/nov 382,0 391,0 0,0 387,0 -1,3 #DIV/0! IGC

Soja Argentino (Up River) USD Ton 14/nov 361,0 371,0 -2,7 372,0 -3,0 550,0 -34,4 IGC

Arroz Tailandês 100% Grade B USD Ton 14/nov 382,0 380,0 0,5 346,0 10,4 560,0 -31,8 IGC

Arroz  Vietnam 5% Grãos Partidos USD Ton 14/nov 399,0 401,0 -0,5 336,0 18,8 458,0 -12,9 IGC

Arroz Americano Nº 2, 4% USD Ton 14/nov 516,0 516,0 0,0 400,0 29,0 608,0 -15,1 IGC

Açúcar Bruto (Bolsa New York Nº 11) USD Ton 14/nov 332,9 324,5 2,6 476,9 -30,2 426,6 -22,0 Sugaronline

Açúcar Branco Refinado/Cristal (Bolsa Londres Nº 5) USD Ton 14/nov 400,2 386,2 3,6 569,0 -29,7 529,5 -24,4 Sugaronline

Frete Marítimo: Golfo EUA  para União Europeia 1    
USD Ton 14/nov 30,00 30,00 0,0 22,00 36,4 16,0 87,5 IGC

Frete Marítimo: Brasil para União Europeia 2 
USD Ton 14/nov 26,00 26,00 0,0 22,00 18,2 28,0 -7,1 IGC

Petróleo Brent (Bolsa de Londres) USD Barril 14/nov 62,21 63,70 -2,3 44,43 40,0 Bloomberg

Câmbio (USD/ECV) ECV 14/nov 94,498 95,239 -0,8 102,022 -7,4 86,483 9,3 BCV

Câmbio (EURO/USD) USD 14/nov 1,1745 1,1562 1,6 1,0777 9,0 1,2696 -7,5 ECB

Observações

Preço é FOB - Free on Board , quando outro não especificado 

ECB - European Central Bank

BCV - Banco de Cabo Verde,

USD - Dólar Americano

ECV - Escudo Cabo-verdiano    

1 - Para carregamentos superiores a 50.000 Toneladas Métricas

2 - Para carregamentos entre 10.000 a 15.000 Toneladas Métricas

a) Alteração da semana 45/2017, com a atualização feita pela IGC em 14 de novembro de 2017
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